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advertência. 

O EM querer fazer aqiii o elogio cJáí 
Cliitas j ainda que este ramo do Com- 
ptereio seja muito considerável cm tran- 
ça, depois do consentimento , e permis- 
isáo de as fabricar, meu intenro be tão só- 
ir.ente fazer conhecer aos fabricantes, aos 
trabalhadores , e aos apaixonados todas as 
difficuldades, que se encontrão no fabrico 
das Chitas , das qnaes muitas emharaçáo 
frequentemente a hum colorlsta, ou a hum 
oíticial, que trabalha ás apaipadeilas, e faz 
tantas peças más, como boas, o que lhe 
causa perda irrepafavfil. 

Para prova do que acdbo de dizer , 
Vou citar mais de sessenta fabricas, que se 
estabelecerão em França , as quaes se ar-1 
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IV 
fuináráo. Náo indaguei a causa, por estas 
fabricas decahlráo ; mas somente direi , 
<]ue a pouca experiência que os officiaes 
tiveráo no conhecimento das drogas, dos 
instrumentos , das máquinas , e da suà mani- 
pulação em geral tem sido a principal cau- 
sa : o que náo tem contribuído pouco a 
desacreditar esta qualidade de pannbs , 
maiormente os que se fabricáo em fran- 
ça. O Público bem tem pago o principio 
de todas estas novas fabricas , comprando 
as chitas que evpunháq em venda j hu- 
mas , cujas cores mal tintas se perdiao na 
segunda, e terceira lavagem; outras, cu- 
jas teas apodrecèráo sobre o prado por tal- 
ta de saber branquear. 

Ainda que se fabrique de presente 
bum pouco mais seguramente ,_e com me- 
lhor conhecimento, asinsttucçóes Quste- 
nho dado aqui , relativas a este trabalho, 
náo deixaráõ de ser bem attendidas ain- 
da pelos mais sábios artífices : pois qoe 
em todas as fabricas, por onde tenho pas- 
sado , principalmente em Suissa, que são 
cm "rande numero , e muito considerá- 
veis, os fabricantes tem feito o dever de 
seguir os princípios , que lhes tenho da- 
do^, ou para a distribuição das côres, ou 
para o arrsmjament» dos desenhos ; tem- 



se percebido sensivelmente, que estas mes- 
tnas manufacturas de Suissa se tem adian- 
tado , a tres annos , depois que por ellas 
passei, em obras, de que os mesmos In- 
giezes se tem admirado , e o que os mes- ' 
mos Suissos tinháo primeiramente por im- 
possiveis. 

Tenho fabricado em Neuchntel, e nas 
fabricas dos senhores Bourdalaise , e Du- 
pailueie, e Deluse, e Cartier, de Demoni- 
mollins, de ^om Renaux , Èrsnd e Co»:- 
p.whia , de Deluce, e Bossut, desenhos, 
que suportaváoaté 180estampas, o que se 
não tinha visto até então : he o que tem 
admirado muiro aos negociantes deste gé- 
nero de csmmercio. 

Póde-se ver os desenhos , que aqui 
se tratáo nas casas de todos os Mercado- 
res de chitas do Reino , particularmente 
em Paris , cuia maior parte está nos cir- 
cuitos d'Abbadia de S. Germano des-Pres. 

Longe de pensar , que os fabricantes 
de chitas se cscandalizaráó de ter publica- 
do os seus segredos, espero que elles me 
agradecerá5 , e estou persuadido , que a 
maior parte delles seguirá os conselhos 
que lhes vou dar seja em hum , seja em 
©urro genero 

Quanto á utilidade das córes em li- 
quor. 
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qr.ot , cujos processos ensino na segund» 
Parte desta obra, he t'ac;l convencer-se pe- 
la multidão cios que lhes são próprias co- 
rno os pintores , archirectos , escultores , 
desenhadores , que acharão nesse livro as 
mais bellas côres , e laceis de fazer para 
pintar em tempera, e em miniatura, para 
aguar os seus debuxos, planos , e colorir 
os desenhos,. 

Todos os fabricantes de chitas tem 
necessidade destas côres , para pintar os 
seus desenhos antes de os executar. 

Todos os artilices de flores imificiaes 
acha rã õ neste livro com que tingir os seus 
casulos , cassas , papeis, plumas , pergn- 
minhos ; e geralmente tudo o que lhes 
serve para fazer flores ar.iliciaes. 

Os pintores de leques, e os illumina- 
dores de estampas acharão cores admirar 
raveis pura a sita profissão. 

Os tintureiros, etiradòres .de nodoas 
acharão todas as qualidades de tingir em 
frió rodas as qualidades de pannos , e par- 
licularmente de seda. 

Os manguiteiros, e pellicciros servir- 
se-háo delias para tingir plumas, epellos. 

Estas côres são ainda excellemes pa- 
ta tingir palha, páos, pelles brancas , c 
cabcilos^ 

f1" 
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Elias são também muito próprias pa- 

ra tornar a renovar as cores das tapessarias 
antigas, ou das do alto liíso, ou das se- 
das , láa , ou dalgodáo , e polias como 
novas, passando a mesma cor com pinceí 
nos lugares que estiverem desmaiados. Te- 
rão o contentamento de ver , que estas 
cores serão mais bellas , e se desmaiarão 
menos que as primeiras , com que as ta- 
pessarias se fizeráo. 

Todas as pessoas , de qualquer con- 
dição que sejâo , que se entrerem com a 
pintura , e com o desenho , acharão neste 
livro cores portáteis , fáceis de se fazer, 
e não penosas para debuxar, e pintar tu- 
do que quizerem , e sobre todas as formas 
de matérias , como teas de todas as espe- 
cies, pannos de todas as qualidades, mar- 
fim , pergaminhos, papel , pão polido , 
mármore , gesso , e também sobre vidros : 
sendo estas cores de hum mordente admi- 
rável. 

IN- 
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ARTE 

D E 

FAZER CHITAS. 

PARTE 1. 

artigo I. 

D<t composição dos desenhos erh 
todos os generos. 

c OMO na maior parte de todas as fa- 
bricas de Chitas , tanto Francezas, como 
estrangeiras, com raridade se aeháo bons 
desenhadores, eu me alargarei algum tan- 
to sobre este assumpto , para animar , e 
dar gosto á mocidade , que se destina a 
fazer desenhos para as manufacturas das 
chitas. Depois que a chita foi introduzida 
em França tem-se feito muitas fabricas 

A des- 



"è Arte dé fazer 
deste tecido ; porem como de cem fabri- 
cas só subsistem oitenta , se convence , 
que a causa principal desta diminuição íoi 
em parte o numero das peças erradas , e 
os mács desenhos. A maior parte dos of- 
ficiaes, não tendo conhecimento do fabri- 
co das chitas , estaváo obrigados a diri- 
gir-se pelos que se intitulaváo coloristas, 
bera que no seu paiz só eráo moedores 
de cintas, e aquentadores de caldeiras. 

Quanto aos desenhadores, á excepção 
da fabrica d'Orange , que cem hum dese- 
nhador de Leão, muito poucos tem sabi- 
do que mereção estimação : além disto os 
associados compraváo, c fazião manobrar 
os desenhos pelos artistas de Paris, e de 
outras partes, e copeaváo as amostras dos 
Inglezes taes quaes. He sem dúvida esta 
fabrica a que melhor tem trabalhado em 
França , porque quasi em todas as mais 
escassamente tem tido outros desenhado- 
res, fora dos que pela continuação decal- 
car os desenhos sobre madeiras para os 
gravar, insensivelmente se capacitarão de 
que o eráo , e como taes se inculcarão. 
Deixo a consideração de qualquer, se pes- 
soas instruídas desta sorte , e que só sa- 
bem desenhar maquinalmente, eráo capa- 
zes de dirigir hum desenho sobre o pan- 

no 
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Chitas, 5 
rio; porque a intenção dos fabricantes de- 
ve ser de ornar as mulheres , e de guar- 
necer d'alfaias ás casas, e por consequên- 
cias deve-se seguir as mesmas regras diri- 
gidas nos tecidos de seda , accommodan- 
do-as á manufacturas das chitas mais que 
for possível, como vamos a dizer. 

Hum desenhador deve comprehender 
todas as qualidades dos desenhos dos pan- 
nos, e conhecer o artificio para executar 
os seus desenhos , e as cores em conse- 
quência da qualidade das chitas , que sa 
quizerem fazer; eu distinguirei principal- 
mente doze differentes qualidades, a saber ; 

Cal anca. 
Meia calanca. 
Oídinaria. 
Patenace, 
Pequena manobra. 
Miniatura. 
Peruviana para vestuário d'homens. 
Dobrado azul. 
Dobrado roxo. 
Camafeo de todas as cores. 
Para luto. 
Porcelana. 
Lenços de face dobrada. 

A ii Pa- 



4 Arte de fazer 
Para cada huma destas qualidades de 

chitas , he preciso compor seus desenhos 
diíFerentes; para a cã lança fina, como he 
hum panno que pode conter hum preço 
certo , podem-se multiplicar as cores ate 
tres em todas as qualidades ; e com tres 
cores , e a branca se pôde fazer huma 
flor, como a natural, tendo o recurso pa- 
ra as cõrcs de mistura, como o vermelho 
debaixo do roxo para fazer carmezim: ro- 
xo debaixo do azul para fazer azul dobra- 
do ; amarello sobre o roxo para fazer cóc 
de páos, de terrados, e de folhas seccas: 
amarello sobre azul para fazer o verde : 
amarello sobre vermelho para fazer o bem 
me quer, etc. 

He preciso que o desenhador faça 
realçar nos seus desenhos da calancã to- 
das as misturas de cores , para as multi- 
plicar, e enriquecer os mesmos desenhos. 
Precisa também que faça sobresahir nas 
suas flores o branco , e o preto , á exce- 
pção das vermelhas, onde nada se põe de 
preto, mas deve distribuir as partes bran- 
cas , e pretas com exactidão. 

Como no fazer os desenhos das chi- 
tas se permitte toda a liberdade , podem- 
se usar de todos na calanca , como flores 
naturaes, flores, e fructos da índia, e da 

fan- 



Chitas. 5 
fantezia, fitas , rendas , galões de toda a 
qualidade : põe-se alguns paizes, e tam- 
bém animaes , principalmente borboletas, 
insectos, e passaros : mas tem-se experi- 
mentado que os desenhos , que mais se 
assemelháo á natureza , eráo mais procu- 
rados ; quando as flores naturaes, que se 
tem introduzido, são bem desenhadas , e 
bem pintadas, e que o panno, e a mano- 
bra correspondáo a correcção do desenho, 
se vendem muito bem. 

Hum desenhador deve pois applicar- 
se a fazer os desenhos naturaes, enáo pôr 
sobre o mesmo ramo flores de muitas es- 
pecies, e do mesmo modo deve evitar o 
por muitas cores sobre a mesma flor; que- 
ro dizer, que em huma rota, por exem- 
plo , so deve ter a vermelha, em hum ja- 
cintho a azul , no junquilho a amarella, 
nas violas a roxa, ctc. Ha com tudo cer- 
tas flores, que são susceptíveis de muitas 
cores, como as anémonas , as tulipas de 
matizes , e amores perfeitos, etc. 

Mas he prsciso que hum desenhador 
distribua as suas cores, para que a confu- 
são não embarace o impressor , e ao co- 
lorista. Hum desenhador sábio , e intelli- 
gente narte de fazer as chitas, deve imi- 
tar abella simplicidade; he preciso que os 

seus 



6 Arbe de fazer 
seus objectos sejáo bem distinctos , e qua 
em hum desenho náo haja já mais hum 

ue hum objecto dominante , e que to- 
o o restante seja ligeiro, e accessorio ao 

principal objecto do desenho. 
Potra as meias calancas põem-se duas 

cores vermelhas, huma roxa , huma ver- 
de , huma amarella, e huma azul ; mas 
fazendo avivar as cores, como quando se 
põe a roxa debaixo do azul , faz duas a- 
zues; a roxa debaixo da vermelha faz cor 
de vinho. Podem-se fazer também muitos 
verdes , deixando algumas folhas , e algu- 
mas partes das mesmas em amarelio , náo 
pondo o verde por cima ; isto faz dous 
verdes; e pelo meio do preto se pôde fa- 
zer hum terceiro , quando he bem distri- 
buído. Póde-se fazer cores formosas de 
páos, que sirváo para as flores, mettendo 
a amarella sobre a roxa , que já está as- 
sombrada de preta , o que faz três cores 
de pouca despeza. 

As chitas ordinárias , ou vulgares se 
fazem com huma, ou duas cores , como 
toda preta, ou toda vermelha , e preta, e 
vermelha : pertence ao desenhador enri- 
quecer seus desenhos peia gravura. Póde- 
te fazer ainda obras formosas neste gene- 
»o dito realçando as picotages , e os trai 

ços 



Chitas, 7 
ços perpendiculares, horisontaes , e dia- 
gonaçs. 

A miniatwa consta de pequenos ponti- 
nhos muito juntos huns dos outros, que fi- 
gurão hum fundo semeado de pequenos pon,- 
tos brancos. Da mesma sorte com as picata- 
ges de differsntes tamanhos , se faz o cam- 
po salpicado de pequenos pontos pretos. Pó- 
de-se também figurar muitas qualidades de 
pequenos desenhos em moisaico com estas 
qualidades de gravura ; e os Inglezes tem 
ordinariamente empregado com bom êxito 
em flores, em galões, e em rendas. 

As patenaces são as chitas ordinárias , 
nas quaes se ajuntáo o azul , e o amarel- 
lo : deve-se observar, que os pannos sejão 
de melhor qualidade. Os pequenos feitios 
se fazem ainda com quatro cores preta , 
vermelha , azul , e amarella : ordinaria- 
mente não se põe o amarello. Empregão- 
se para esta qualidade os melhores pan- 
nos , e se podem fazer desenhos beliissi- 
mos ; mas he preciso que o desenhador 
não faça as suas flores maiores que huraa 
ervilha, ou quando muito como huma ave- 
lã , e muitas cousas pequenas em picorage. 

As pcruvianas são desenhos, que or- 
dinariamente imicão os droguetes , e lus- 
trinas de seda, ou outros pannos para ves- 

ti- 
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tidos de homens ; nestas qualidades se pô- 
de fazer realçar muito o preto : os dese- 
nhos mais simples sáo os melhores. He 
bastante ter o desenho somente até qua- 
tro cores ; se bem que até tres será sem- 
pre melhor; porque a confusão das cores 
neste genero de cnitas , as faz sempre mal 
executadas. 

Os azues dobrados se graváo todos 
em preto , e as flores todas em sombra ; 
de modo que , pondo-se o roxo para as 
meias tintas , e huma tinta geral dazul , 
reserváo os brancos nos grandes obje- 
ctos , o que faz hum eamateu azul. Faz- 
se também tres azues por meio de hum 
roxo por baixo, e dedous azues por cima. 

Os roxos dobrados se desenháo do 
mesmo modo , assombráo-se as flores de 
preto, e se torna a dar hum roxo por ci- 
ma, o que faz dous roxos : para os pan- 
nos finos se torna a dar dous roxos, o que 
Com o preto faz tres. Nestes desenhos se 
pode por tudo conforme a idca , mas he 
preciso unir se sempre á correcção do de- 
senho. 

Os camafeus vermelhos se fazem do 
mesmo modo : toda a dilferença consiste 
em se imprimir a estampa em vermelho 
carregado, que se chama vermelho fino. 

Fa- 
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Fazein-se também chitas para luto , 

humas com fundo preto , e outras cora 
flores pretas em fundo b 1 

tos, que o desenhador pode fazer sobre- 
sahir a picotage, e a mosqueaçáo. Pôde 
também imitar a gravura em talho doce 
por meio de duas estampas , cujos traços 
se encruzáo na impressão , o que faz pa- 
recer os desenhos gravados em chapa dc 
cobre. 

As chitas, que imitáo a porcelana , 
se imprimem cem anil , como se dirá no 
artigo 6o , e não váo para o prado. Os 
lenços de face dobrada se fazem em tina 
com banho de reserva, como se determi- 
na no artigo 59. 

Estes desenhos se compõem em pa- 
pel azul , e se debuxáo com branco ; por 
este meio logo se vê o efíeito do seu de- 
senho. Geralmente os desenhos das chi- 
tas devem ser desembaraçados , e os ob- 
jectos bem distinctos ; he preciso que ha- 
ja sempre em cada desenho hum objecto 
principal , ou flores , ou cores , e fazer 
de sorte que os desenhos se dividáo ou 
no comprimento, ou na largura; isto faz 
infalllvelmente hum bom efíeito , porque 
os desenhos náo fazem mais huma facha, 

guarnecido : he nesta 
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e os objectos se reduzem em forma qua- 
drada sempre no seu todo. Finalmente 
hum desenhador deve ter o cuidado de 
economizar as cores pata facilitar o colo- 
nsta a fazer o panno menos dispettdioso. 

ARTIGO II. 

Da construcção das peças das es- 
campas de gra var , e da qua- 

lidade das madeiras. 

T) AS Estas cinco qualidades de madeiras se 
servem para gravar : a saber, o buxo, o 
azivinho, e a pereira, o til, c a noguei- 
ra. O buxo emprega-se sómente nos de- 
senhos muito delicados, e para as peque- 
nas flores ; não tenho visto fabrica, que 
delle não use ordinariamente. O azivinho 
hc muito boa madeira para gravar, e que 
dura muito tempo , mas as mais largas 
formas que tenho visto, tem só cinco pol- 
legadas de largura , de sorte que he pre- 
ciso ajunta-las igualmente para gravar hum 
desenho de tres andares , e só vi em 
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Angers, usar-se ijellas , em razão da jsh 
ridade desta madeira. 

A pereira he a madeira mais usada 
ordinariamente em codas as otficinas , d 
excepção das formas para tornat a dar as 
coreis , as quaes podem ser feitas do tií, 
Serve-se também da nogueira para gravar 
os desenhos grossos , e particularmente 
para os inoveis , e os lenços de quatro 
pancadas de molde. Geralmente todas as 
madeiras de que usáo'para a gravura hão 
de ser seccas, e os que quizerem bem ía- 
bricar, as deixáo ainda seçcar por alguns 
mezes depois de ser aplainadas, e cepilha- 
das. He preciso que as formas sejjo pre-> 
paradas por bom abridor, ou que trabalhe 
em evano. Tenho sempre visto nas, boas 
fabricas de Inglaterra, de Hollanda, e de 
Suissa , que faziáo aplainar as formas cm 
ambas as laces; mas a destinada para agra-r 
vura deve ser muito mais trabalhada que 
a outra. Depois, se as íôrmas forem de 
duas pollegadas de grossura, serráo-se cm 
tres partes, de sorte que se ganhem dous 
terços de madeira. Depois de serradas, e 
aplainadas as pranchas , isco vos dá hir- 
mas de meia pollegada ponco mais , ou 
menos , que se dobrão da parte, que não 
deve ser gravado ; com huma prancha de 

laia 
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faia de meia pollegada , mettendo o fio 
da faia ao través do fio da pereira. Do- 
bra-se ainda outra vez com huma forma 
de páo de carvalho, também de meia pol- 
legada , mettendo a fio do carvalho em 
cruz sobre o da faia : bem entendido , cjue 
a forma da pereira deve ser cortada pela 
grandeza do desenho , que deve ser gra- 
vado por cima. Seguráo-se estas duas do- 
braduras com colla forte: os Evanistas sa- 
bem collar páos de maneira , que náo se 
desunem já mais. A forma, estando grava- 
da , cavilha-se , pondo-se tres ou quatro pa- 
rafusos de ferro nos lugares desempedidos 
da gravura. 

Alguns poderão recear as despesas , 
que exige esta preparação das formas ; 
mas eu lhes responderei , que elles são 
livres de se concordar, ou náo : eu faço 
estas observações depois dos Inglezes , que 
sáo sem contradicçáo os melhores fabri- 
cantes de chitas que ha na Europa. Final- 
mente depois de haver páos de pereira 
com abundancia , escusa-se dobrar as for- 
mas, maiormente quando sáo pequenas. 

AR- 
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ARTIGO III. 

Da gravura em macieira , e dos 
instrumentos próprias it es- 

ta arte. 

|-J 
Jt A Um bom gravador deve ter huma 
dúzia de pequenos buris , dos quaes o 
mais pequeno , e o primeiro faz pouco 
mais, ou menos a circunferência de hum 
alfinete, e sempre augmentando em gros- 
sura gradualmente , de sorte que o ultimo 
dos doze tem a grossura de huma ervi- 
lha. Ainda lhe são precisos dous, ou tres 
buris grossos para vasar , e descarnar as 
formas gravadas ; facilmente acháo aqui 
estes instrumentos, porque todos os escul- 
tores se servem delles : deve ter também 
pois huma dúzia de bouteavantes: he hum 
pequeno instrumento , que córta de pla- 
no , e que he curvo, como huma colher 
de pedreiro ; o menor deve ser táo delga- 
do como huma peça de seis liards (moe- 
da pequena cm França ) para vasar os me- 
nores lugares , e sempre em augmemo , 
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d: sorte que o mais grosso vem a ter a 
largara de hum quarto de pollegada, para 
vasar nos mais amplos lugares : lhe he 
preciso ainda hum terro de ponta, o qual 
ne hum instrumento com que se cortáo 
todas as circunferências do desenho , que 
se grava. Para se formar este instrumen- 
to , se manda fazer pele caldeireiro hum 
recontro de cobre de seis pollegadas de 
comprimento com hum reforço na peque- 
na extremidade , que só deve ter quatro 
até cinco linhas de diâmetro : a extremi- 
dade grossa deve ter oito r.té dez linhas 
de grossura. Tornea-se hum pedaço de pão 
duro , que entre neste recontro justamen- 
te , e que seja mais comprido , que o re- 
contro tres pollegadas pouco mais , ou me- 
nos : serra-se no meio do seu comprimen- 
to tão avante, que o recontro fique com- 
prido , em cuja tenda Se mette o pequeno 
instrumento que oórta, e he amolado em 
bico de corvo. 

Ha gravadores que se servem de lan- 
cetas, outros dc folhas apropriadas , mas 
melhor he usar-se de mola de refojo, que 
se córta pela extremidade, se tempera, e 
se amola a sen geito. Hum gravador tem 
necessidade de huma broca (/ermo d'artey. 
este terro serve para fazer buracos por 

meio 
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meio das vercumas , que se niettem no 
meio : usa-se, como os relojoeiros, com 
hum arco. Deve ainda ter hum pequeno 
marcello de ferro para picar com as matri- 
zes de differentes grossuras á proporção 
dos picados , que se tjuizer assentar nas 
formas. Os picados se fazem com arames 
de ferro , ou de latão , cortados por pe- 
quenas pontas pouco mais , ou menos de 
quatro até cinco linhas , para fazer entrar 
ametade na forma : a outra pares que fica 
defóra, deve ser hum pouco mais alta que 
a gravura. Quando a forma está toda cheia 
despontas, passa-se sobre hum.t pedra com 
arèas para as gastar , e por este meio se 
gascão todas as pontas igualmente até 
a altura da gravura. Ha quem gaste as 
pontas com limas brandamente , mas isto 
as desmancha , e a operação he mais cus- 
tosa. 

Para gravar nas regras, e para evitar 
as quebras , a boa manobra he dividir to- 
do o seu desenho antes de vasar , e tam- 
bém fazer os entalhes por cirna da forma, 
nos quaes o impressor mette os seus dedos 
segurando a forma para imprimir : porque 
quando se fazem todas estas cousas , an- 
tes que a forma esteja vasada , arrisca-se 

sem- 
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sempre quebrar alguma cousa, que be dif- 
ílcil de concertar. 

Hum gravador deve ter huma banca 
firme , e sólida , na qual elle fixa huma 
cavilha de ferro , que exceda a parte su- 
perior da sua banca meia pollegada , esta 
cavilha entra cm hum buraco , que se faz 
no mero da forma que se quer gravar , e 
a tem á proporção , sem que ella possa 
mover-se, quando secórta, ou quando se 
vasa. Deve também ter hum macere de 
áo, ou malho como dos canteiros , para 
ater sobre o grosso buril, quando se ser- 

ve delle para vasar , e para descarnar as 
formas. 

AR- 
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ARTIGO IV. 

Modo de preparar os pannos para 
os imprimir ou com galha , ou 

sem ella, 

P 
J- Onháo-se de molho as peças que se hâo 
de preparar em chitas em huma tina cheia de 
agua tépida por alguns dias, para abrir os 
poros do algodão, e para bem expurgar a 
tea, depois lava-se bem, e se bate no pi- 
íão , e se torna a lavar ainda , e sempre 
em agua clara , e corrente , e depois de 
bem lavadas , e seccas , se passáo no ci- 
lindro , ou calandra para pisar a grã da 
têa ; isto diminue o trabalho do impres- 
sor, a forma marca totalmente' com igual- 
dade, e dura mais tempo. 

Se quizerem metter na galha as têas, 
como ordinariamente se faz para as chitas, 
que são todas pretas, ou brancas, he pre- 
ciso po-las em numa tina própria com cera 
canadas dagua, e huma libra de galhas pi- 
sadas , ou moidas em pó, deixando em in- 
fusão por vinte e quatro horas , mechem- 

R se 
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se bem por duas ou tres vezes durante es- 
se tempo , depois do qual se molháo as 
peças, que se háo demetter na galha, hu> 
ma depois da outra , e tirando-as se tor- 
cem por hum molinete , que está por ci- 
ma da tina com disposição , para que íi 
agua da galha caia na mesma tina : sec- 
cáo-se as têas como acima , e se passáo 
igualmente pela calandra. 

Qúerendo-se que as cores sejáo bri- 
lhantes, e vivas, antes de imprimir, pas- 
sáo-se em bosta de vacca, ou ainda melhor 
na de ovelhas: depois selaváo, batem-se, 
seccáo-se, e se passáo na calandra, como 
acima. 

AR- 
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artigo Y. 

Instruo.çào para imprimir bem as 
pecas , com as notas sobre os 
inconvenientes cpie acontecem 
aos impressores pouco práticos. 

Ara imprimir bem, be preciso ter hu- 
nn taboa cjuasi de seis pés de comprimen- 
to sobre dous de largura , e seis pollega- 
das de grossura. Esta taboa deve ser mui- 
to aplainada, e posta sobre pés, que teráo 
quatro pollegadas em quadra , e bem uni- 
dos por baixo de huma boa travessa , de 
sorte que tudo faça hum montão pesado , 
e solido. Tenho visto fabricas onde se ser- 
via de mesas de mármore, ou de pedra du- 
ra ; e He a melhor forma , porque ellas 
não se empenáo , como as de madeira, que 
tem a precisão de cepilhar de tempos em 
tempos para aplainar 

Estas mesas devem ser cobertas de ta- 
petes de panno, ou de sarja fina, bem es- 
tendidos , e pregados nos quatro quantos 
da mesa com quatro brochas , de modo 

B ii que 
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que se possáo tífar de rempos cm tempos 
para mudar o panno , quando este estiver 
manchado pela cor, que passa ao tfavéz 
da têa, que se imprime. Laváo-se, e ba- 
tem-se esses tapires para os mudar á pro- 
porção que se sujarem. 

O baldes em que se lança a cor para 
a tomar com a forma , devem ser de tres 
pollegadas em quadro os maiores , que as 
maiores formas , que se poderem ter : o 
primeiro deve ser reunido com fundo de 
taboa , de forma que se sustenha a agua; 
as suas bordas elevem ter seis pollegadas de 
alto : enche-se ametade de gomma do paiz , 
dissolvida n'agua, de sorte que fique cort- 
densada como papas. Póe-se por cima des- 
ta ^omma hum caxilho , que entre justo 
no grande balde , que tem tres pollegadas 
de bordas, o seu fundo he de panno ence- 
rado , pregado todo á roda das bordas por 
fóra, de sorte que a gomma não passe ex- 
teriormente. Nesta segunda grade põe-se 
ainda outra, que só tenha duas pollegadas 
de alto , e o seu fundo de panno fino , 
bem estendido, e pregado todo á roda com 
pequenas brochas muito juntas humas das 
outras. Na qual sobre este panno , be 
que seextende a cor, assim como será ex- 
plicado mais amplamente no seu artigo. 
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Serve-se para estender a cor gomma- 

da com gomma arabia, de hum pedaço de 
chapeo dobrado , tão grande como a máo , 
que terá sido bem lavado , e bem limpo. 
Para a cor gommada com polvilhos se usa 
de huma escova de sedas de porco com- 
pridas , que ha de ser chata ; e bem de- 
pressa conhecer-se ha o uso experimentan- 
do qualquer artífice. Quando o impressor 
principia a trabalhar huma peça, he preci- 
so ter postas as suas pranchas em linha di- 
reita , examinar antes se alguma prancha 
não está limpa, atormentada, ou empena- 
da (termos darte); quero dizer , se ella 
náo esta direita , o que faz que ella não 
marque igualmente por toda a parte. Se 
ellas estão empenadas as endireite , mo- 
lhando a parte estampada , aquecendo a 
outra ao sol , ou a fogo brando , que as 
endireite. He preciso ter sentido se os qua- 
tro picos , ou pontos de união estão em 
justo quadrado , sem que o impressor náo 
poderá já mais igualar o seu desenho exa- 
ctamente : e para isso deve tomar o ponto 
do meio da forma, e que com hum com- 
passo ache os quatro pontos na mesma dis- 
tancia do meio: estando justa a forma es- 
tá direita. 

Então toma a cor dentro do caxilho 
com 
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com a maior igualdade possivel : bate-se 
sobre a forma com o cabo do macere de 
páo o mais pesado que for possível , ten- 
do-o na mão esquerda. A prática he que 
ensina todas as pequenas precauções , que 
são precisas para a manobra, as quaes sao 
muitas, e não podem ser escritas ; se bem 
que com facilidade se aprendem, a pezar 
de pouca industria, e inteiligencia. 

Ha ainda outro modo de imprimir , 
que se chama entrar de novo: neste se im- 
primem as formas , que tornáo a entrar na 
primeira forma da impressão , e que fa- 
zem todas as difíèrentes cores ; c assim 
sáo precisas tantas , como as côres. Que- 
rendo-se, por exemplo, fazer huma chita 
de tres côres vermelhas , tres roxas, etc. 
he preciso que depois do desenho illumi- 
nado se debuxe sobre tantas formas, co- 
mo ha de cores ; o que se faz seguindo 
correctamente o desenho pintado. 1 rimei- 
ramente para ó vermelho pallido, pica-se 
exactamente tudo o que he vermelho^ pal- 
lido . fazendo com tudo as proporções , 
que indiquem a nova entrada, onde deve 
por a mesma, para que ella se ache justa 
nas flores, que deve illuimnar. Estas pro- 
porções se tornáo sobre huma extremida- 
de de tolha, ou sobre hum fim do ramo, 
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e se faz de sorte que tenha ao menos duas 
ou tres. Segue-se o mesmo principio por 
todas as mais cores, que não são da pri- 
meira forma. 

Observar-sc-ha também , que as cir- 
cunferências das flores, que devem ser ver- 
melhas , se graváo á parte , e devem ter 
os pontos de proporção , como as entra- 
das de novo. Esta forma se imprime im- 
mediatamente depois da primeira impres- 
são preta. Quanto a mão d'obra da mesa , 
e do caxilho he sempre a mesma. Obser- 
var-se-ha, que he preciso ter tantos caxi- 
Ihos, como cores para tiralias, e tornar a 
pôr em cada vez que se muda de côr. 

Todo o impressor, ou introdutor de 
novo deve ter hum moço , que esteja sem- 
pre á grade para estender a côr a cada 
passo que o impressor quizer tomar , e pa- 
ra o ajudar a tirar a têa, e a arranjar bem 
unida todas as vezes que estiver conclui- 
do bum quadro. 

Depois que as peças estão estampa- 
das , se conduzem ao estcndedor para as 
scccar bem ; quanto mais tempo se dei- 
xar seccar, mais bellas, c sólidas serão as 
cores. 

AR- 
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ARTIGO VI. 

JDa maneira de passar as peças na 
ruiva depois da impressão. 

-E Stando as peças bem seccas , e que- 
rendo-se passar pela ruiva; molháo-se por 
duas ou tres horas n'agua corrente, segu- 
rando-se pela extremidade em huma esta- 
ca. Depois de molhadas se batem no pi- 
são , torcem-se , e ajuntando as extremi- 
dades se passáo no tomo, como se vai a 
explicar. Lavando-as bem se extrahe toda 
a acrimonia dos saes , com que os mor- 
dentes são compostos : sem esta lavagem 
aconteceria que a fervura da ruiva, em que 
as passáo , as escureceria, e mancharia to- 
das as cores. 

AR- 
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ARTIGO YII. 

Da mauaira de passar na ruiva as 
peças. 

li Is-aqui a operação mais arriscada de 
todo o íabrieo das chitas, porqne ella he 
a que decide o destino das cores, de sua 
belleza, e da sua solidez. Esta he a ope- 
ração que tem arruinado a muitas fabricas 
por falta de hum obreiro, que conhecesse 
todas as suas precauções necessárias: por- 
que quando huma peça se mancha nesta 
operação , o remedio consiste em tingir 
de preto , e vender-se para forros; o que 
todos os dias succede muito frequente- 
mente nas novas fabricas, que se tem es- 
tabelecido. Vou dar aqui a manobra dos 
Jnglezes, dos Hollandezes, e dos Suissos, 
que são os que melhor tem acertado nes- 
ta qualidade de trabalho. 

Nas melhores fabricas de Inglaterra 
se passâo em ruiva por huma só vez as 
peças , os tres vermelhos , e os tres ro- 

xos 
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xos, etc. e sahem desta mesma fervura 
taes como ellas devem ser. 

Vi em Hollanda huma fabrica, onde 
se passáo as peças pela ruiva tanta, vezes, 
quantos vermelhos tem, e usáo deste me- 
ihodo porque as madeiras sáo de preço ra- 
cionavel, e as cores se graduád , e se dis- 
tinguem melhor. 

Em Suissa para as calancas, que tem 
tres vermelhos, e tres roxos , passáo-se as 
peças duas vezes na ruiva ; a saber, a pr - 
meira depois da impressão do preto , e do 
primeiro vermelho , chamado hno , o que 
elles chamáo desempenhar; depois segunda 
vez se passáo na ruiva, e reimprimem os 
segundos e terceiros vermelhos, e roxos; 
esta he a manobra de M. Claude Dupa- 
quei, fabricante em Neufchatelt , que faz 
as obras tão bcllas, como em Inglaterra. 
Geralmente , para passar as peças na rui- 
va, depois de impressas , põe-se em cal- 
deira bem limpa, c cheia d'agua corrente 
com tres libras de ruiva boa de Hollanda, 
por peça de fundo branco : sendo porém 
de fundo de côr, se precisão de quatro li- 
bras por peça , e algumas vezes de cinco , 
maiormente sendo os fundos vermelhos. 
Estando a ruiva na caldeira, e o fogo ac- 
ceso por baixo, agita-se bem a agua para 
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dissolver a ruiva: principiando a ferver se 
mergulhão as peças da maneira seguinte. 

Tem-se por cima da caldeira hum mo- 
linete com o feitio de dobadoura , do com- 
primento da largura da caldeira (i). Do- 
bráo-se as peças por cima , como se do- 
bam huma fita ; e hum companheiro com 
dons bastões nas mãos a tunda proporcio- 
na'mence, para çvitar que as peças não se 
embaracem , e para que a ruiva faça o seu 
efteito ao todo com igualdade ; estando no 
fim , vira-se de outra parte dobando-se 
sempre até que ferva a caldeira. 

Deixa-se ferver por hum quarto ^ de 
hora mais, ou menos, conforme as cores 
tiverem avivado ; porém quanto mais se 
deixáo ferver , mais as cores se esclare- 
rèm. Por este respeito se deve recear, que 
as cores pela força de aspollir, não se es- 
cureçio. Depois que se conhece que as 
peças tem recebido cor suficiente, tjráor 
se , dobando sobre o malinete, como hu - 
ma peça de fita. Logo se desdobáo , e se 
lançáo na ribeira ptendendo-se na estaca , 
como já se disse ; porque se as deixar so- 
bre o molineti? aosahir da caldeira ferven- 

do , 

(i) Todos os tintureiros se servem deste ins- 
trumento. 
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do ? ellas se niancharião todas ? c as cores 
se escnrecerião. He preciso fazer esta ma- 
nobra todas as vezes, que se usar dos ba- 
nhos da ruiva. 

artigo VIU. 

JMelhodos differentes de branquear 
as peças depois de passadas 

na ruiva. 

H AJA muitos modos de branquear as pe- 
ças , depois de passadas na ruiva , mas o 
melhor he deixallas n^gua por vinte e 
quatro horas, sahindo da ruiva, e depois 
de sabidas d agua, batem-se bem no bate- 
dor, e se estendem sobre o prado: pren- 
dem-se com pequenas estacas nos quatro 
cantos , c de distancia em distancia ao 
longo das ourelas. Tem-se para isto pon- 
tas de barbante , que presas nas estacas 
prendem as ourelas das peças, seguras por 
alfinetes, de mocio que todas as peças es- 
tando presas humas nas outras se conser- 
vão tezas, H estando assira bem firmes bor- 

ri- 
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fifáo-se com agua , logo que se seccáo, 
com hum aguadot, especie de regador fei- 
to com paz concavas , com que se va- 
sáo os bateis: fazem-se de madeira, eoude 
folha de Flandres , e estas são as melho- 
res , porque senão quebráo tão depressa, 
apartháo mais agua , e são mais leves , e 
consequentemente próprias a Jançalla mais 
longe. He bem determinado ter no lugar 
reservatórios d'agua em cannes de distan- 
cia em distancia, de modo que se possáo 
por oito , ou dez peças fronteiras entre 
dous canaes , dos quaes o borrifador tire 
agua na sua palheta para a lançar sobre as 
peças, tão rala como a chuva. He preciso 
ter o cuidado de não deixar seccar muito 
as peças, maiormcnte sendo o sol arden- 
te , e também de ter a parte pintada por 
baixo. 

Assim que se principiarem a bran- 
quear as peças , tiráo-se para fora , e se 
fervem em quantidade d'agua sufficienre , 
na qual se tenha lançado cie bosta de vac- 
ca huma parte , e dez de agua ; a qual 
tem a propriedade de alimpar as peças, e 
de avivar as cores: por este meio se em- 
branquecem logo , e menos tempo íicáo 
sobre o prado , o que faz grande vantagem. 

AR- 
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ARTIGO IX. 

Modo de fazer o mordente -preto 
com ferros velhos , muito bom t 

e experimentado. 

L Ançao-se cinco libras de ferro velho 
bem lavado em hum tonel com doze ca- 
nadas de bom vinagre ; o tonel, estando 
levantado , terá em baixo hum registo , 
pelo qual se vasará o licor tres ou quatro 
vezes ao dia, no espaço de cinco ou seis 
semanas , tornando sempre a lançar no to- 
nel. Accrescentáo-se mais cinco libras de 
ferro lavado , e tres libras de verdete 
com outro tanto de campeche, e duas on- 
ças de galhas pisadas: e quanto for mais 
velho tanto será melhor; cajunta-se agua 
para rarefazer, se se engrossar muito. 

AR- 
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ARTIGO X. 

Composição para imprimir de pra- 
to , ou róxo escuro. 

yJ Obre cada camada deste licor se lança 
meia onça de ancimonio , e duas oitavas 
de vitríolo de Chipre : para fazer mais 
bello o preto ajunta-se ainda meia onça 
de limalha de cobre vermelho, queimado 
«m agua forte , e reduzido em pó. Fer- 
ve-se tudo juntamente por meia hora, es- 
cumando-se sempre ; depois gomma-se. Pa- 
ra cada canada de cor se precisa de huma 
libra de gomma arabia , ou quatro de pof- 
vilhos bem desfeitos, e cozidos á parte. 

AR- 
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ARTIGO XI. 

Outro methodo de fazer o preto 
com limalha de ferro r bom pa- 
ra o preto , roxo , e amarello 
sólido : experimentado. 

./V Limalha bem limpa se põe a enfer- 
íujar sobre taboas de páo branco ao ar , 
depois deter sido lavada em cinco ouseis 
aguas : borrifa-se de tempos em tempos 
com salmoura de arenques, e na sua falta 
com ourina : estando bem enferrujado re- 
vira-se fazendo o mesmo, para que igual- 
mente se enferruje da outra parte j e de- 
pois de pisada bum pouco se lança no to- 
nel. Para cada libra de limalha se lançáo 
seis canadas de vinagre : mudando-se o li- 
cor, assim como antes se disse. 

AR- 
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ARTIGO XII. 

Preparação desta composição pa- 
ra imprimir em preto. 

JE M doze canadas deste licor se lançáo 
nove onças de antimonio , quatro de vi- 
tríolo de Chipre, e quatro deverdece, co- 
zs-se esta mistura do mesmo modo que a 
precedente ; para a gommar, precisáo-se de 
três libras e meia de polvilhos destempe- 
rados pouco a pouco em agua fria em vaso 
á parte. Retirada do fogo a cor, se lan- 
çáo os polvilhos destemperados, e se mc- 
che sem cessar , até que se esfrie a cor, 
e depois de passada por huma peneira fi- 
na , ou por hum panno de linho , se guar- 
da para o uso. 

C AR- 
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artigo XIII. 

Composição do primeiro rôxo , ou 
rôxo escuro para a calanca, 

P 
M doze canadas do preço com lima- 

lha de ferro do Artigo XI. se ajuntáo seis 
canadas de vinagre , tres libras de salitre, 
ou de sal de nitro , tres de sal gemraa , 
quatro onças de vitríolo de Chipre , qua- 
tro de verdete; oito dagua forte , tirada 
sobre a limalha de cobre vermelho. Coze- 
se como o preto, e gomma-se do mesmo 
modo. 

AR- 
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ARTIGO XIV. 

Methodo de passar agua forte so- 
bre a limalha de cobre ver- 

melho, 

li M quatro libras de limalha deste co- 
bre, se lança huma libra dagua forte em 
frasco de vidro destapado , e exposto ao 
af para não ser incommodado pelo fumo 
,que lança ; deixa-se este licor trabalhar 
ate que fique verde, como herva. Guar- 
da-se esta dissolução em frasco para o 
Uso: adverte-se que a libra de que se tra- 
ta , he de dezaseis onças. 

C ii AR- 
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ARTIGO XY. 

MetJíoão de fazer segundo rôjoo 
para a calanca. 

TP Oma-se ametade de cor prera do Ar- 
tigo XI. e ouiro tanto de vinagre; e sobre 
doze canadas se põem tres libras de sali- 
tre , tres de sal gemma, luima onça de vi- 
tríolo de Chipre , meia de verdete, duas 
oitavas de sal ammoniaco , depois se coze „ 
e gomma-se, como o primeiro. 
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ARTIGO XVI. 

Segundo roxa para a cal anca. 

T Oma-se ametade da cor preta do Arti- 
go XI. outro tanto de vinagre, esepóe so- 
bre doze canadas seis libras de salitre, seis 
de sal gemma, e duas oitavas de sal am- 
moniaco , coze-se tudo, e gomtna-se como 
as outrts. 

ARTIGO XVií. 

Terceiro roxo para a calanca, 
ou roxo claro. 

Oma-se huma parte da côr preta do 
Artigo XI. e duas de vinagre, e para ca- 
da canada se ajuntáo tres onças de sali- 
tre , huma e meia de sal gemma, meia de 
espirito de sal ammoniaco : tudo cozido , 
e gommado como as precedentes. 

AR- 

, 
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ARTIGO XYIII. 

Outro methoão de fazer o tercei- 
ro rôxo em maior quantida- 

de , e menos despeza. 

Jtl] Mhuma caldeira lança sete baldes (i) 
d'agua clara , e outro tanto da cor preta 
do Artigo IX. ajimtand^ duas libras de 
sal gemma , fazc ferver tudo juntamente 
por hora e meia, c escumar sempre bem. 
Vasa o licor em huma tina , e deixa re- 
pousar por quatro dias : depois para o uss 
se toma a quantidade que se quizer , e 
ajunta-sc por cada pote (2) huma libra de 
gomma pisada , que se dissolve na cor , 
ou bem quatro onças de polvilhos , que 
se destemperáo em suffiçiente agua fria ; 
depois de cosida nesta agua, e passada por 
peneira , mistura-se com a cor para o uso. 
Adverte , que o balde contém doze po- 
tes , ou vinte e quatro canadas , medida 
de Paris. 

AR- 

(1) Hum balde contém 24 canadas. 
(2} O pote hc medida de duas canadas. 
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artigo XIX. 

Outro roxo mais claro: 

D Epois de ter posto na tina trinta c 
seis baldes dagua gommada bem conden- 
sa , ajuntáo-se treze baldes da cor preta 
do Artigo IX. e duas de sal gemma pisa- 
do, tudo bem misturada juntamente, ain- 
da se lhe ajuntão três baldes da^ mesma 
cor preta, e revolve bem tudo : pode ser- 
vir logo depois de passado em peneira. 

artigo XX. 

Outro roxo para os fundos. 

Osem-se, e se escumâo na forma or- 
dinária sessenta potes da cor preta do Ar- 
tigo IX. gomma-se também este licor , 
ajuntáo-se depois sessenta potes d'agua , 
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tu qual esteja dissolvidas seis libras de cal 
viva , e cincoenta de salitre : misturado 
tudo se passa em peneira. Bom, e expe- 
rimentado. 

ARTIGO XXL 

Outro rôxo para calanca, 

P Oem-se em vasilha de barro limpo 
sessenta potes da cor preta do Artigo IX. 
cinco potes dagua gommada bem espes- 
sa , huma libra de sal gemma , estando 
tudo bem misturado: a cor fica feita. 

ARTIGO XXII. 

Outro rôxo mais claro, 

J Untáo-se seis potes de cor roxa do 
Artigo XXI. e quatro de vinagre ; gom- 
ma-se ordinariamente, experimentado por 
bom. 

AR- 
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ARTIGO XXIII. 

Outro roxo mais claro. 

E Ncorporar seis canadas do roxo escu- 
ro do Artigo XXI. em cjuinze cariadas 
d'agua gommada: experimentado por bom. 

ARTIGO XXIV". 

Outro roxo. 

H Um pote de cor negra do Artigo IX. 
dous d'agua gommada bem espessa , e 
huma onça de sal gemma; tudo bem mis- 
turado passa-se em peneira : experimenta- 
do por bom. 

AR- 
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ARTIGO XXV. 

Outro rôxo muito hello, e so- 
lido. 

H E necessário pôr em huma tina, sobre 
dez baldes de banho de ferro feito com vi- 
naere de vinho , ajuntando-se-lhe cento c 
cincoenta libras de ferraje velha bem limpa , 
deixa-se tudo em infusão por seis dias ; 
ajunta-se ainda huma libra de sal de Sa- 
turno t depois tira-se ao claro, e ^omnta- 
se como as precedentes. 

AR- 
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ARTIGO XXVÍ. 

Methoão de fazer o primeiro Der^ 
molho para a calanca muito 

solido. 

Lf Ançáo-se em vasilha de barro sete on- 
ças de pedra hume de Roma pisada, hu- 
ma e meia de sal ammoniaco, outro tan- 
to de sal de nitro, ou salitre, huma d^r- 
senico vermelho, ou ouro pimenta, tudo 
hem pisado , e molhado juntamente em 
huma canada de vinagre, no qual se dei- 
xa esta mistura por vinte e quatro horas. 

Tendo-se feito molhar a parte tam- 
bém em vinagre onça e meia de soda 
d'Alicame, muida bem fina , que será vol- 
vida pouco a pouco ate que não fermen- 
te mais, lança-se com as drogas preceden- 
tes : ajuntando-se mais meia onça de sal 
Saturno com canada e meia dagua, ferve- 
se tudo junto por alguns minutos, revol- 
vendo-se continuamente. Gomma-se com 
polvilhos na forma ordinária. 

AR- 
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ARTIGO XXYII. 

Segundo vermelho para calanca, 

Mr - •1 T 5 Isrurao-se quatro onças de pedra hu- 
me de Romaj huma de sal ammoniaco , 
meia de salrtre, duas oitavas de pimenta, 
meia onça de soda d'Alicante , duas de 
pedra hume queimada ; estando tudo em 
pó, meche-se bem , e lança-se por cima 
canada e meia dagua corrente toda gom- 
mada , tendo o cuidado de a mecher até 
que tudo seja dissolvido ; fica a cor con- 
duida. 

AR- 
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ARTIGO XXVIII. 

Outra qualidade de vermelho pa* 
ra calanca. 

M duas canadas d'agua se lança huma 
libra de pedra hume de Roma, ijue será 
dissolvida sobre o fogo, ajunta-se depois 
onça e meia darsenico branco , e outro 
tanto de fezes d'ouro , quatro de sal de 
Saturno, meia dantimonio , meia de su- 
blimado corrosivo, huma de soda d'Alican- 
te em pó fino : dissolvido tudo em fogo 
brando gomma-se pela fórma ordmaria , 
pondo-se a vigésima parte de hum pote 
da cor preta do Artigo IX. ter-se-ha hutn 
vermelho muito carregado atirando a pur- 
pura ; experimentado. 

AR- 
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ARTIGO XXIX. 

Outro 'vermelho muito bcllo. 

D Issolvem-se em sufficiente quantidade 
de vinagre quatro onças de pedra hume 
de Roma , meia de sublimado corrosivo, 
buma darsenico branco , meia de sal de 
Saturno , e meia de soda cTAlicame ; ajmv 
te-se meio copo d'espirito de vinho , e 
tudo se mistura bem em tres canadas da- 
gua gommada: fica feito o vermelho. 

ARTIGO XXX. 

1'erceiro vermelho para a calan* 
ca fina. 

n Issolvida em dous pores d'agua hu- 
ma onça de pedra hume de Roma, outra 
de arsénico branco , huma oitava de soda 
d Alicante, delida em vinagre , e a quar- 

ta 
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ta, parte de hum copo despinto de vinho, 
como se disse acima: he oprimo. 

ARTIGO XXXI. 

Outro exceli ente vermelho para 
tingir as tens finos em gran- 

de cjuantidade. 

D U Issolvem-se sessenta libras de pedra 
hume de Roma em quarenta e oito bah 
des d agua, que se lançáo em huma tina 
com duas libras de gengibre de dourar , 
ou de urucú; ajuntando-se depois seis li- 
bras de soda d'Alicante , seis de sal am- 
moniaco , oito de selsfaris , e ainda seis 
baldes d agua quente, sendo tudo bem me-? 
xido, e misturado, delxa-se repousar por 
vinte e quatro horas. Sendo gommado 
com gomma arabia, precisáo-se de cento 
e dez libras delia desfeita com pedra hu- 
nte ; e sendo com polvilhos de dez, ou 
onze libras desfeitos, e cozidos á parte , 
e depois passados em peneira misturáo-se 
com a rinta. 

AR- 
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ARTIGO XXXII. 

Outro 'vermelho muito hello para 
imprimir sobre as teas sem 

galhas, 

-L Ançáo-se em huma vasilha de vinte 
c oito canadas seis libras de pedra hume 
de Roma em pó , deitáo-se por cima dez 
canadas d'agua quente, meia libra de so- 
da d'Alicante, e meia de sal de Saturno: 
deixa-se de molho esta mistura por quatro 
dias, revolvendo-se todos os dias por duas 
vezes ; no fim deste tempo ajuntar-se-háo 
dezaseis canadas d agua gommada bem 
espessa: Está leita a tinta. 

AR- 
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ARTIGO XXXIIÍ. 

Outro vermelho carregado . chá~ i mado ^vermelho JlriOi 

gomma cm pó , lança por cima cento e 
oito potes d'agua bem quente, e mexe-sé 
sempre até que a gomma fique dissolvida: 
ajunta cinco libras dé vitríolo commum , 
cinco dè salsfaris, vinte e cinco de pedra 
nume de Roma, dissolvida em quinze ca- 
nadas d'agua á parte , que se lança por 
cima de tudo, ferve a cor por huiti quar- 
to de hora , mexendo-se sempre até ficar 
tudo bem dissolvido , querendo ?. cor mais 
escura , ajunta-lhe huma libra d'urucú , 
ou hum copo de cor preta do Artigo IX; 
passando-se tudo cm peneira, emprega-sá 
para o uso; 

cento è dez libras dei 

D AR- 
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ARTIGO XXXIV. 

Outro vermelho. 

D Issolvidas cincoenta e cinco libras de 
pedra hume de Roma em quatro baldes 
dagua quente , ajuntáo-se seis libras de 
cal de chumbo , ou d'alvaiade destempe- 
rado aparte, tres de soda d-Alicante , tam- 
bém destemperada á parte , e da mesma 
sorte vinte e duas libras de sal de Satur- 
no dissolvido á parte , tudo misturado , 
bem volvido deixa-se repousar por vinte 
e quatro horas: depois lançáo-se oiro bal- 
des d'agua gommada ordinariamente , e 
passado em peneira, serve para o uso. 

AR- 
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ARTIGO XXX.V. 

Outro vermelho para a patenace, 
e bom. 

Oem-se em hama caldeira duzentas li- 
bras de goir.ma pisada , e por cima qca- 
torze baldes dagua quente, mechida bem 
até dissolver-se, ajuntáo-se-lhe dez libras 
de soda d'Alicante destemperada á parte, 
e da mesmo sorte seis darsenico branco 
destemperado também á parte, e cincoeu» 
ta de pedra hume de Roma , dissolvida 
á parte em seis baldes dazua quente, na 
qual se lanjáo seis libras da ruiva , que se 
põe com pedra hume nos seis baldes da- 
gua quente : depois se ajunta tudo na ti- 
na d'agua gommada ; e ainda mais cinco 
libras de greda branca destemperada d par- 
te. Sendo os ingredientes bons, a cor de- 
ve augmentar-se: e por isso precisa-se de 
Caldeira grande bastantemente para rtáo per- 
der-se. 

D a AR- 
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ARTIGO XXXVI, 

Outro 'vermelho para patenace 
bel lo , e bem, 

T A Endo posto emEuma tina assas gran- 
de cento e doze libras de pedra hume de 
Roma , lançáo-se por cima nove baldes 
d'agua tépida , deixando dissolver-se por 
vinte e quatro horas ; depois se ajuntáo 
oito libras d*alvaiade destemperada á par- 
te, e da mesma sorte dissolvidas á parte 
vinte c cinco de sal de Saturno, e quinze 
baldes dagua gommada ordinariamente : 
misturado tudo , e passado em peneira ser- 
ve para o uso. Experimentado. 

AR- 
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ARTIGO XXXVII. 

Outro vermelho para o mesmo, 

JP Oem-se em tina quarenta e seis libras 
de pedra hume de Roma , lançando-se por 
cima cinco baldes dagua, deixa-se de in- 
fusão por vinte e quatro horas : ajuntão- 
se seis libras d'aivaiade dissolvida aparte, 
e quatro de soda de Alicante também des- 
temperada á parre ; e seis de sal de Saturno ; 
misturado tudo em dezasete baldes dagua 
gommada , passa-se em peneira na fórma 
Ordinária. 

AR- 
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ARTIGO XXXVIII. 

Outro vermelho Inglez. 

Oem-ss em vasilha cie trinta canadas 
oito libras de pedra himic pisada , hmna 
de soda d'Alicante pisada , e destempera- 
da em vinagre , huma d arsenico branco 
destemperado em agua , e duas onças de 
potassa ; lançáo-oe por cima dez canadas 
d'agua quente , e meclic-se tudo bem : 
ajunta-se huma libra dalvaiade destempe-. 
rada n parte , huma de sal de Saciimo , 
huma de fezes douro , huma quarta dou- 
ro pimenta 5 e dezoito canadas d agua gom- 
mada: revolvido tudo bem por meia hora 
pasta-se em peneira. 

Aft- 
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ARTIGO XXXIX. 

Outro exceli cu te vermelho para 
te as finas. 

Ia Ançío-se seis libras de pedra hnme de 
Roma em pó em vasilha de vinte oito ca- 
nadas , pondo-se por cima doze canadas 
dagua quente , mexe-se por huma hora; 
ajuntando-se huma libra de soda d Alican- 
te desfeita á parte , duas onças de vitrío- 
lo de chipre , e duas oitavas de salitre , 
mexe-se tudo juntamente ainda por hu- 
ma hora : ajuntáo-se depois tres libras de 
sal de Saturno , lançando-se por cima do 
todo quatorze canadas d'gu?. gommada , 
deixa repousar a cor por vinte e quatro 
horas, para depois servir para o uso. 

AR- 
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"T 

ARTIGO XL. 

Outro vermelho mais Lello, 

v Obre vinte e huma libra de pedra 
bume de Roma em pó deitãp-se quaren- 
ta e oito canadas dagua tria, e revolvido 
tudo ; ajuntáo-se duas onças de vitríolo 
de chipre, quatro libras de soda d'Alican- 
te destemperado á parte , tres de sal ba- 
turno , e vinte oito canadas dagua gom- 
piada bem condensa , e mexcndo-se'bem 
tudp juntamente, a cór fica fetta. 

AR, 
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ARTIGO XLI. 

Methodo de fazer o segundo , e 
terceiro vermelho para a ca' 

lança. 

iM Istur.mdo-sc bem partes iguaes do 
vermelho do Artigo XXXIII. e d agua 
gommada: e para lazer o pequeno verme- 
lho , misturáo-se partes iguaes do segundo 
vermelho deste Artigo , e dagua gom- 
mada. 
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ARTIGO XLII. 

Para fazer vermelho rosado. 

1 M huma libra de pão brasil, que te- 
nha sido infundido por vinte e quatro ho- 
ras nagua da chuva, ou de rio , lançáo- 
se oito canadas da mesma agua , meia on- 
ça dagarico raspado , e huma oitava de 
cantáridas ; ferve-se tudo até á diminuição 
dametade; passa-se em peneira, e para o 
uso ajuntáo-se duas onças de pedra hume 
de Roma em pó, ou de cremor de tárta- 
ro mais , ou menos á proporção do que 
se quizer carregar a cor; para gommarsáo 
precisas tres quartas de gomma arabia pa- 
ra cada pote de cor. 

AR- 
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ARTIGO XLIII. 

Para fazer cór de noz moscada , 
e diencarnado para impri- 

mir os fundos. 

P Ara a moscacía, mistura huma porção 
do vermelho do Artigo XXX1ÍI. com tres 
puções de preto do Arrigo IX. Para fa- 
zer o encarnado póe-se sobre dez porções 
do mesmo vermelho , huma do mesmo 
preto. 

AR- 
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ARTIGO XLIY. 

Methodo para ferver as peças 
sem ruiva. 

JL M vinte e quatro canadas dagua cor- 
rente põe-se huma do cozimento mostrado 
no Artigo XLII. e passáo-se as peças , 
como na ruiva, á excepção de que se ri- 
rão antes que a caldeira ferva : branquea- 
se pelo methodo ordinário. 

AR' 
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ARTIGO LXV. 

Methodo de ferver as peças na 
cochonilha. 

F F,rvem-se em vasilha de barro de dez 
canadas d agua com meia libra de cocho- 
nilha por meia hora ; muda-se depois pa- 
ra a caldeira , onde se háo de ferver as 
peças, e para cada canada desta cor ajun- 
tão-se vinte e quatro canadas da mesma 
agua , e passáo-se as peças como na rui- 
va. 

AR- 
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ARTIGO XLVT. 

Outro methodo de ferver as pe- 
ças , a saber; em preto , côr 

de limão, côr de azeito- 
na : boa tinta, 

S peças devem ser imprimidas com 
vermelho , e preto ordinário ; c para fazer 
a cor azeitonada, imprime-se com a mis- 
tura de partes iguaes do pequeno verme- 
lho , e do pequeno roxo ; depois se faz 
hum forte cozimento de giesta , herva a- 
marella com agua da chuva; estando lim- 
pa, divide-se em duas partes, lança-se fo- 
ra á parte da raiz , e só fica servindo a ou- 
tra : pôe-se em hum vaso desta côr vinte 
e quatro canadas dagua corrente; fervem- 
se as peças dentro como na ruiva , assim 
como se tem explicado no Artigo VII. 
Vè-se comprazer, que tudo o que se tem 
imprimido em preto, fica preto, o vermelho 
se faz côr de limão , e a mistura do pe- 
queno ròxo, e do pequeno vermelho côr 
dazeitona. Branqueão-se na fórma acima 
dita. ' Ali- 
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ARTIGO XLVII. 

Para fazer amarei lo solido para 
imprimir. 

■A. Quantidade , que parecer , de lima- 
lha de Ferro preparada , como no Artigo 
XI. poem-se em hum tonel, e para cada 
libra sedeitâo por cima seis canadas de vi- 
nagre bom de vinho por cada libra; meia 
onça d ouro pimenta do mais amarello , 
huma oitava de verdete, huma pitada d* 
açafrão; desfeito tudo bem com vinagre, 
deixa-se em infusão por seis semanas, mu- 
dando o liquor todos os dias tres, ou qua- 
tro vezes , e vasando-o sempre por cima. 
Depois coze-se, escuma-ie, e gpmma-se, 
como as mais. 

AR- 
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i 'tf 

ARTIGO XLVIII. 

Para fazer azul solido para pin- 
tar, e para imprimir. 

P Oem-se em vaso de barro novo quatro 
onças de cal viva , e quarro de soda d' 
Alicante em pó : fervem-se as duas dro- 
gas juntamente : ao depois filtra-se esta 
lexivia por papel pardo, e sobre nove on- 
ças deste liquor poem-se huma onça d'anil 
bom , bem desfeito na mesma lexivia , 
meia onça darsenico vermelho , ou ou- 
ro pimenta , duas e meia de potassa , e 
outro tanto de gomma arabia em pó. Coze- 
se tudo juntamente, ate que appareça pot 
cima hum brilhante, como de cobre ver- 
melho : he experimentada. 

AR- 
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ARTIGO XLIX, 

Outro azul solido sem anil, 

P X Oem-se em vasilha nova tres onças de 
cal viva, duas de soda d'AIicarite em pó 
meia de rartaro de Montpeílier em pó , é 
tres canadas de agua da chuva. Ferve-se 
tudo por meia hora; fikra-se esta lexivia 
por papel pardo, e sobre meia canada dei- 
la se ajuntáo quatro onças de lacmoUs de 
Inglaterra ( sáo humas pequenas pedras 
azues}; .meia douro pimente , seis de 
gomma arabia , muido bem tudo , coze-se * 
como a percedente. Experimentado, ' 

É ARa 
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artigo L. 

Me Lho do de imprimir o azul 
sotído. 

Em vez da cal , como se disse pre- 
cedenremente, ferve-se a semente de linho 
em sufficieme quantidade d'agua , c se 
lança tudo em hum balde grande, em lu- 
gar d'agua gommada. Mette-sc depois 
hum caxilho de panno encerado, que nade 
por cima .desta droga ; mette-se ainda outra 
grade, que entre nesta , cujo fundo deve 
ser de chapco castor , ou de pelle de ca- 
murça 5 sobre cjtie se estende a cor. He 
preciso ter grande cuidado , largando-se da 
obra , de alimpar bem nagua a forma 
servida , e o caxilho de pelle , e também 
he preciso, que as peças , que se impri- 
mem , sejáo mui bçm passadas na calan- 
dra. 

AR- 
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ARTIGO LI. 

Outro azul solido para sé dar com 
o pincel. 

■Ey M oito'canadas d'agua limpa se poem 
seis onças dc potassa , ou de cinzas de 
borras de vinho, duas de tartaro de Monc- 
dlier em pó j meia de anil moido fino, 
uma libra de cal viva em pó , e posta 

pouco a pouco na vasilha , ferve-se tudo 
junto por meia hora, e gommado com as- 
sacar candi , até que náo passe o panno 
da tea. 

AR- 
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ARTIGO LII, 

Outra fpialidaãe de azul para 
imprinlir, 

.P Ondo-se em huma caldeira vinte libras 
de páo brasil moido, se lança por cima qua- 
torze baldesdagua ; deixa-se de infusão por 
vinte e quatro heras sobre fogo brando , para 
se conservar sempre quente; ajunta-se depois 
quatro onças de ruiva , duas de pedra hume 
de Roma, quatro d anil moido fino , au- 
gmenta-se o fogo , que ferva ate a diminui- 
ção dametade : passa-se em peneira,quando 
quizer usar delia , se ajunta em cada pote 
meia onça de vitríolo de Chipre em po 7 
gommando-se com gomma arabia. 

AR- 
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ARTIGO LIII. 

Meti iodo de fazer o azul, chama' 
do In fez. 

Sre azul só se faz sobre teas finas, e 
unicamente se necessita, para o imprimir, 
deanil bem desfeito com a lexivia da po- 
tassa. 

Para se fazer esta lexivia , ferve-se 
huma libra de potassa em tres canadas 
dagua corrente, até a diminuição da ter 
ça parte. Piltra-se esta lexivia empapei 
pardo ; e, para o uso, he prècisò moer o 
anil bem fino ; e ralo cm Consistência 
de papas, para imprimir. 

Os desenhos, que sé fazem para qua- 
lidade de chitas, devem ser gravados mui- 
to subtis , e tudo sombras; porque só se' 
grava para huma cor: estando a peça impri- 
mida, dèixa-se seccar por vinte quatro ho- 
ras, dêpois'pasSa-sc pelbà banhòs, que sé 
dirá adiante , que devem estar preparados. 

AR- 
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Composição da primeira ia fui 
são. 

Disrolvidas cincoenta libras de caí 
em vinte e cinco baldes d'agiia corrente , 
e depois de estar exúncta , e de não fer- 
mentar mais, deixa-se repouscr, e se tira 
esta agua clara para outra tina por incli- 
nafão ; a qual deve ser assas larga , para que 
as peças possáo entrar dentro todas desen- 
roladas , como se dirá ao depois. 

Composição da segunda infusão. 

Em vinte cinco baldes d agua corren- 
rente , em huma caldeira sobre o fogo , se 
lanção vinte libras da boa potassa , que 
ferverá por huma hora , revolvendo-a 'de 
tempos em tempos com hum páo , depois 
se deixa esfriar, e se tira agua clara para hu- 
má tina táo grande, como a primeira. 

Note-se que, fazendo-sc ferver a po- 
tassa , se põe hum sacco de panno forte 
suspendido por hum barbante em hum 
páo atravessado na caldeira , no qual sac- 
co por-sc-háo duas libras de rosalgar em 

pae 
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palhetas de ouro , e em pó , conservando-s 
todo o tempo, que a caldeira ferver. 

Composição da terceira infusão. 

Poem-se em huma tina da mesma 
grandeza, que as precedentes, quatro par- 
tes d'agiia corrente , e huma d'espirito de 
vitríolo , e se faz desta mistura , quanto 
iguale a mesma quantidade das outras duas. 

Methodo de passar as peças pelas 
infusões. 

Nas tres infusões, estando assim pre- 
paradas , se passáo as peças por meio 
do molinete estabelecido por cima de ca- 
da tina. Principiando pela infusão da cal, 
passa-se a peça sempre andando , e desan- 
dando por hum quarto de hora. Tirada 
da primeira infusão, passa-se logo pela in- 
fusão da porassa do mesmo modo, e tem- 
po. A peça nesta segunda infusão deve fi- 
car muito suja, c de cor de cinzas. Tira- 
se , e se passa com a maior presteza pos- 
sível na infusão de vitríolo, ate que a pe- 
ça fique branca : então o azul imprimido 
com anil tão somente he boa tinta. 

Estas mesmas tinas podem servir até 
á 
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á sua extinção , a excepção da do vitrío- 
lo , que he preciso reforçar , estando fra- 
co. Este segredo foi tirado de hum famor 
so coloristã Inglez. Experimentado. 

„ Uinze libras de pão brasil moido pos- 
to em liuma caldeira , dez de páo 

amarelb, ou de campeche, quatro onças 
de cal viva, doze baldes dagua , depois 
de ferver até consumir a terça parte, de- 
canta-ss , e se ferve todo este iiquor extra- 
hido por hnma hora, com oito libras de grãos 
d'Avinhão pisado : coa-s= a cor por huma 
peneira , conservai-se em vaso bem tapado. 
Gpnlma-sa á proporção do que se serva , 
e se accrescenta por cada canada duas oi- 
tavas de verdete em pó : he muito bom, 
e experimentado. 

ARTIGO LIY, 

Bello , e hom verde para imprimir. 
Experimentado. 

AR- 
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ARTIGO LV. 

Outro 'verde. 

E M doze baldes d'agua se lançáo dezase- 
te libras depáo brasil mo ido , onze de pão 
amarello , quatro onças de urucu , e quatro 
de cal viva , íerve-se tudo até diminuir a 
terça parte, e passa-se cm peneira: ierve-se 
depois com nove libras de grãos d'Avi- 
nháo pisados : e finalmente gommada . e 
preparada como o verde antecedente. 

AR- 
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ARTIGO LVI. 

Para se fazer hum bello arnarello 
de imprimir , o bom para 

os fundos. 

E/ M meio baltk d'agua se infunde hnma 
libra de galha pisada : depois, pondo-se so- 
bre o fogo huma caldeira com cinco bal- 
des dagua , nella se lança a infusão da 
galha com vinte libras do páo arnarello , 
c dez de semente d'Avinháo pisada : co- 
ze-se tudo junto até diminuir ametade , 
ajuntáo-se tres libras de pedra hume crys- 
tallina desfeita á parte : passa-se tudo cm 
peneira, e se gomma com gomraa arabia. 

ARj 
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artigo LYII. 

Outra qualidade deamarella , 
ra se dar a pincel. 

X Ondo-se duas onças ds semente d"Avi- 
nháo pisadas, huma de pão amarello , huma 
de cascas de laranjas, huma de cascas de ro- 
má em tres canadas d'a^ua corrente , ou 
da chuva, deixáo-se d'infusáo por vitue e 
quatro horas depois , cozem-se por duas 
horas, e se lhe ajunta meia libra de pedra hu- 
me em pó, dissolvida á parte, e a gom- 
xna necessária : e se quizer a cor^ mais ajun- 
quilhada, se lança huma pouca de agua for- 
te , «xtrahida com sal gemma, ou com cal 
iiva- 

AR- 
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A R T I G O LVIIÍ. 

Modo de se fazer o azul em frio 
para lenços de duas faces. 

P -K- Oem-se ein huma tina de pio branco 
para Cada libra d'arTÍl moído fino , duas de 
caparosa , quatro de ca! viva, e doze cana- 
das d'agua: deixa-se tudo de infusão por vin- 
te e quatro horas , em cujo espaço se me- 
xe de tempos em tempos : tem-se prom- 
pia outra agua tirada de cal viva , huma 
libra para cada balde; ajumáo-se desta se- 
gunda quatro baldes para cada hum da 
primeira : deixa-se cie infusão por oito 
dias , mexendo-se quatro vezes ao dia , de- 
pois dos quaes , se experimente, molhando- 
se huns pequenos pedaços de panno de li- 
nho , ou de algodão. Conhecer-se-ha a 
bondade da côr , se as amostras forem 
bem verdes ao sahir da tina, e azues de- 
pois de lavaoas. Quando a tina se enfra- 
quece , sc reforça, pondo huma pouca de 
cal viva , e de cinzas graveladas, ou de 
sarro de vinho em pó. 

AR-J 
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ARTIGO LIX. 

Composição para Jazer a reserva, 

P Recisáo-se , para cada canada dagua, 
seis onças de gomma pisada, duas oitavas 
de polvilhos, desfeito n agua [fria , meia 
onça de therebentina., duas oitavas decebo 
de vela , o que tudo ferverá por meio 
quarto de hora, e tirado do fogo , se lhe 
ajuntáo oito onças de barro de caximbo 
desfeito n agua, com os polvilhos 9 rnis- 
turado tudo se mexe sem cessar are es- 
friar : estando o liquor muito claro, ajun- 
tar-se-háo polvilhos , e cebo, o que for 
preciso : imprime-se com esta compo- 
sição todo o branco , que se quer reserva- 
do em fundo azul , e todos os fundos , 
cpje se tingem, em tina, a frio. 

AR- 
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ARTIGO LX. 

Outra composição para fazer as 
chitas nzues, e brancas , cha- 

madas porcelanas. 

n J--' Issolvem-se em quatro canadas d'agua 
oiro onças de gomma cm pó, e com esta 
agua sobre o mármore se moem oito on- 
ças de barro de panella , e outro tanto 
darsenico branco, desfeito á parte com a 
mesma agua: misturando-se depois, se lhe 
ajuntáo quatro claras dovos, e aquantida- 
de, como huma noz, de pós de sapatos, 
nío se põe toda a agua da gomma por 
huma vez, mas somente a que for neces- 
sária , para que a composição seja bastan- 
temcntc cdndensa, para imprimir. 

AR- 
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ARTIGO LXI. 

Methodo de fazer os campos par- 
dos de pérola. 

/ 

ISl Cor azul do Artigo XLVIII. se ajua- 
lâo quatro tantos d agua , o que fervi- 
do, se lança em hum balde proprio para 
passar as peças, e, estando frio , se passáo 
com o molinete. He preciso , antes de 
passar as peças, que a composição da re-* 
serva esteja bem secca : fazem-se os cam- 
pos tão escuros, como se quer, repassáo- 
se as peças por muitas vezes : depois se 
laváo , para tirar a composição , que ti- 
ver cubetto as flores. 

AR- 
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ARTIGO LXII. 

Para se Jazer o campo azeitonado; 

F . St Ervem-se juntamente a herva lirio 
dos rintureiros, com outro tanto de páo 
ámárello por duas horas , com huma quarta 
parte de potassa tendo n'agua o páo brasil 
á parte já de vespera , ferve-se com hum 
potíco de verdete : mistura-se esta tintura 
com a primeira, á proporção que se quizer 
ter a cor mais, ou menos carregada. Pas- 
sáo as peças , como no Artigo antecedente. 

<A 
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artigo LXIIL 

Segredo para renovar a cor preta • 
e roxa , que o Sol tiver alte- 

rado sobre o prado. 

Oorj duas onças de páo brazil se Ian- 
Çao rres canadas dagoa , que se coze até 
consummir ametade: deica-se este cozimen- 
to em numa grande caldeira, e para cada 
canada se ajuntáo dés canadas dV.-oa cor- 
rente ; estando tudo bem quente, passáo- 
se as peças , que náo tem muita cor, fa- 
zendo-se a mesma operação, como quan- 
do se passa pela ruiva, se não for preci- 
so de.xar ferver as peças. Laváo-íe, e 
poem-se sobre © prado para as branquear. 

F AR- 
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ARTIGO LXlV. 

Receita para tirar manchas , que 
poderiào apanhar as peças 

no seu fabrico. 

P Oem-se labaça cio campo em vasilha 
de barro , qne se enche com bom vina- 
gre , cobrindo-se bem , deixa-se d'infusáo 
até que se amarelle , e se corrompa ; de- 
pois ferve-se hum. pouco , e fora do fogo 
se lhe ajuntáo duas oitavas despinto devi- 

/triolo para cada canada . e huma colhei 
cheia de sumo de limão.-Para impedir , que 
este licor não corra, pondo sobre as man- 
chas , se-lhe ajunta, fazendo-o cozer, hu- 
ma onça de sabão pardo por cada canada; 
depois , com hum pincel se poem sobre 
as manchas todas , em quanto as peças 
ainda estão sobre o prado. 

AR- 
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ARTIGO LXV. 

Segredo para tirar ás cores aziies, 
verdes , c amarellas. 

P Oém-se éni quarenta e oito canadas 
dagoa libra , e meia de pedra hume ds 
Roma, huma de tartaro, ou borras de vi- 
nho , e onça e meia dagua forte: ferve- 
se tudo junto , e deixa-sé esfriar; então 
semoíháo neste cozimento por muitas ve- 
zes as peças : lavadas assim todas , se re- 
passáo em huma caldeira dagua da porás 
Sa, ou de sarro de vinho , calcinado com 
hum pouco de sumo de limão, ou de bom 
Vinagre. 

'F 2 AR- 
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ARTIGO LXVI. 

Para dar hurh bello lustre as pe^ 
ças , depois de acabadas , 

e alvejadas. 

JLj Stando as peças alvas , laváo-se bem 
n'a^ua corrente , fazendo-se depois cozer 
sufHcicnte quantidade de polvilhos em con- 
sistência de papas , em que se põem , 
quando se coze, hum pouco d'aml moido 
bem fino com ourina , observando náo por 
mais do que He preciso , para dar hum 
lustre azulado ao polvilho. Quando se der 
o aparelho ás peças , se lança em homa 
tina tanto d'agua , como de polvilhos, e 
torcem-se as peças sobre esta tina , para 
náo perder o aparelho , que sahc delias. 
Estando as peças seccas, alizáo-se, e pas- 
sáo-se na calandra , e vão para o apare- 
lho dassetinar para lhes dar o lustre, de- 
pois de ter esfregado cora cera. 

AR- 
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ARTIGO LXYII. 

Instrucçãopara pôr os azues, ama- 
rellos , e verdes , depois que. 

as peças sahireni do 
prado. 

H A muitos methodos de pór os azues, 
amarellos, e verdes sobre .as chitas; huns 
os poem com a forma , outros com o pincel ; 
este ultimo be o melhor : eu vou com tu- 
do explicar os dous, para que se conheça 
a vantagem d'hum , e do outro. O; que 
poem as cores com forma , devem gravar as 
chapas , o que se chama, entrada de novo ; 
estende-se o azul, e o amarcllo no caxi- 
Iho , como as mais cores , advertindo , que 
sáo precisos caxilhos próprios. Imprime- 
se primeiramente o azul , depois lava-se 
a peça sem demora, dsixando-a hum pou- 
co molhada, depois secca-se para a appli- 
caçáo do amarello , que se imprime da 
mesma sorte. Com estas duas formas se 
fazem três cores , que sáo azul , verde v 
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e amarello ; todos os verdes , e azues 
devem ser imprimidos com a forma azul; 
todos os amarellos , e verdes se fazem 
também com a forma amarella. facilmen- 
te se comprehende, que tudo , que deve 
ser verde , he imprimido dazul , e ama- 
rello , que as flores azues não se cobrem 
damarello, e nem as amarellas d'azul. 

Tm dos segredos concernentes ao fabrico 
das Chitas, 

PAR-, 
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Mcthoclo simples , 'verdadeiro , r 
infallivsl de fazer todas as co- 
res lit/uidas , que serve para 
pintar tens de seda , em minia- 
tura, para assentar bem as co- 
res nos desenhos, planos , tingir 
papeis , palhas , c cabellos. As 
cores não prejuãicão os pannos , 
como alguns nJJirmão : tem-se 
experimentado ao ar livre , e 
ao Sol. 

NUMERO I. 

Para fazer o melhor encarnado li- 
quido mais bel lo que o car- 

mim. 

F JL Erve-se em huma vasilha, ou cafetei- 
ra de louça vidrada preta , e nova huma 
onça de carmim do melhor , com meio 
quartilho dagua da chuva, ou do rio cia- 
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íificada. Tendo fervido por quatro ou cin- 
co minutos, se lhe lança dentro a oitava par- 
te de meio quartilho dVspirito de sal am- 
inoaiaco pouco a pouco , porque faz en- 
grossar a cor , como o café : em conse- 
quência he preciso ter huma cafeteira , 
que tenha o dobro , do que se quizer fa- 
zer, da cor: depois de lançado dentro to- 
do o espirito, se ferve por dous minutos, 
e se deixa esfriar , e precipitar na mes- 
ma vasilha por vinte e quatro horas , no 
fim das quaas se lança por inclinação em 
huma garrafa limpa , até que se percebáo 
as fezes. Deye-se conservar cuidadosamen- 
te esta cor para o uso, e ver-se-ha a bsl- 
Jeza , e a tenacidade , pondo-se entre os 
dedos. 

Observar-se-ha que, na factura desta 
cor, he preciso nrexella , como o café, corrj 
huma colher de prata , ou espatula de páo 
branco. Tornáo-se a ferver as fezes , como 
acima , com a mesma quantidade d'agua , 
e de espirito de sal ammoniaco , e se d- 
rige da mesma sorte a operação. Isto pro- 
duz hum vermelho , quero dizer , huma 
cor de rosa tão beiia , como pôde produ. 
zit a Natureza. 

NU, 
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NUMERO II. 

Methotlo da fazer hum vermelho 
escuro , tão raro , c tão pouco 
conhecido, do qual Air. Stou- 
pan se sorve ]}ara fazer os seus 
bcllos pasteis vermelhos , que 
ninguém tem podido fazer co- 
mo elle até o presente. 

H Uma libra de pequenas lascas de pac 
b'?.sil, cjue seja bom , postas em hum frasco 
de boca larga , como os que servem para 
o doce de cerejas , que contenha quatro 
canadas de França , em camadas de altu- 
ra de quatro dedos, e sobre cada camada 
je põe huma onça de pedra hume de Ro- 
ma fina , passada em peneira , de sorte 
que se façáo só quatro camadas , e em 
cada huma se deitará huma onça dc pe- 
dra hume por cima das lascas , ficando a 
pedra hume por cima da ultima camada : 
encha-se o frasco com ourina de homem, 
que seja fresca , e sem ter deposição al- 
guma no fundo , porque isso transtornará 

a 
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a cor. Expõe-se depois o frasco náo mui- 
to cheio , mas bem tapado , ao Sol por 
hum mez , no fim do qual se conclue a 
tinta. 

Experimentando sobre hum papel , 
achar-se-ha hum vermelho rosado , e bel- 
loj e que seccarvdo se faz escuro : entretan- 
to esta cor se destina para fazer o bello 
vermelho escuro, e avelurndo. Para obrer- 
se, se põe em hum prato de louça vidra- 
da, e misturado com as fezes de carmim, 
que resrar da cor nntccedcnrs, cnchendo- 
se táo sómence amerade , expõe-se ao ar 
livre, ou sobre humajanéila, ou em outra 
parte : vendo-se que a cór está secca , torna- 
se a por outra , e se continua assim , 
até que fique bast.mtemence carregada. 
Gomma.-se com gouuua Arabi:;; por quan- 
to he fácil de se gommar depois de enxu- 
to. Querendo-se a cor hslla , e avelutada, 
he preciso sempre , que se empregar , 
tenha por baixo o belio vermelho feito 
com carmim : a belleza desta cor he ma- 
ravilhosa. Igualmente se pôde fazer sem 
Sol , pondo-se o frasco, que a contsm , 
tapado , sobre a parte posterior de hum 
forno, que continuadamente se aqueça. 

NU- 
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NUMERO III. 

xVloão de fazer todas as quahu. 
d es de roxos, principalmente o 
hello roxo a velutado , c tão ra- 
ro , que todos os artistas procu- 
rão. 

' M hum frasco semelhante áquelle do 
num. II. se ponha, em lugar do páo brasil, 
campeche, ou páo roxo, também cm las- 
cas miudinhas , e preparado exactamsate 
da mesma sorte ? como o do num. II. á 
excepção dc que, em lugar da pedra hu- 
me de Roma, he preciso pôr a ordinária. 
Depois de ter estado por hum mez ao 
Sol, ou ao calor do forno, se laça evaporar 
da mesma sorte a cor no prato de louça 
vidrada , gommahdo-a com gomma Ara- 
bia. Como ha muita escolha nos rox-os, 
e que se faz desde a purpura até o azul, 
eu darei aqui o merhodo de fazer alguns por 
meio destes liquores. Esra roda pura faz 
hum verdadeiro roxo, igual ao das flores 
fi'amores perfeitos. Para se ter hum pouco 

mais 
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iriais carmezim, se ajuntará á vossa vonta- 
de o liquor num. II. que concorda perfei- 
tamente ; o que fará sempre hum bello roxo 
avelutado. Pintando-se grandes partes , co- 
mo pannos, pu grandes dores , aiunte-se 
hum pouco aeliquor azul, o que faz todas 
as qualidades de roxos. 

numero iy. 

Segredo para Jazer differentes a- 
i7iarei!os singidares , rpt-e total- 
mente não se. e»aporão posto 
ao ar, como os que de ordinário 
se tem, ( 

Uasi todos sabem fazer amarello ; 
^ mas ninguém tem achado o segredo 

de o fazer durável como os tintureiros > 
que tingem em quente. Podem-se fazer 
amarello:; com muitas difterentes drogas 
como guta gamba, gráos d'Avinháo *ly- 
rio dos tintureiros, açafrão, urucú, gen- 
gibre de dourar , flores de romã , e de 
giestas, etc. mas eu os faço da maneira se- 
guinte. 

Auta* 
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Amarello de limão. 

Em hum frasco, como se disse ao num. 
Ih , se mertáo sementes d'Avinháo bem 
pisadas miudamente, enchendo-o de ouri- 
na de homem clarificada, na qual se dis- 
solverá meia libra de pedra hume em pó: 
depois de bem capado , e posto ao Sol 
ou sobre forno por hum mcz , fica a côc 
completa , a qual se náo precisa evaporar 
porque vou a explicar outras amarellas 
mais fechadas ; esta cor gomma-se com 
muita gomma Arabia. 

NUMERO Y, 

Amarello câr de ouro. 

T Jl. Endo-se desfeito huma libra de urucú 
cm pedra em seis canadas de ourina de 
homem, se faz ferver esta mistura em cal- 
deira de cobre por huma hora, lançr.-se de- 
pois meia libra de cinzas graveladas. Ob- 
serva-se que a côr náo se estufe , porque 
chegaria a lançar por fóra , não sendo o 

cal- 
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caldeirão bastaiicemente grande: então t!< 
ra-se ao, claro por inclinação, e guarda-se 
?m frascos; esta cor faz na pintura sobre 
j seda , o que os ocres fazem na pintura 
a oleo ; mas são mais bellas , e mais dou- 
radas. 

Outro nmareílo cór d'ouro, soberbo. 

Uma onça de gomma laca reduzida 
e m pó , meia oitava de sangue de drago, 
e meia de gengibre de dourar , tudo re- 
duzido a pó com meia canada de espirito 
de vinho , misturado tudo se deixa de infu- 
são por vinte c quatro horas j depois dc 
posto cm banho demária, se deixa dissol- 
ver lentamente tudo o que puder ser dis- 
solvido ; depois de sahir do banho se põe 
huma gota sobre a seda, se a cor se em- 
beber de sorte que se não possa escrever 
com ella , he preciso evaporar o espirito 
de vitlho, até que não corra mais, e 'qué 
possa suster hum risco fino. Esta dose 
repetida por seis ve?!es pode fazer duas 
canadas de côr; a gomma laca lhe he só 

NUMERO VI. 
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proprin, porque não soffre outra mistura. 
Experimentado. 

N U MERO Vil. 

Methodo muito raro de fazer azul 
em liijuor. 

O Mais bello azul dc Prússia, que sc pu- 
der achar , se põe cm huma escudella de 
louça vidrada limpa, e se lança por cima es- 
pirito de sai marinho fumante , ate so- 
brenadar : isto ferve, e reduz o azul de 
Prússia em massa. Deixa-se assim por vin- 
te e quatro horas, c depois de lançar agua 
por cima , se guarda cm frasco ; com doas 
onças de azul de Prússia , se pode íázer 
huma canada de tinta. Este azul só admit- 
te a gomma alcatira; elle he muito escu- 
ro , mas se gradua á vontade, pondo-lhe 
agua gommada com a mesma alcatira. 

NU- 
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NUMERO YIII. 

Methodo de fazer todas as quali- 
dades de bellos verdes , sem o 

verde de bexiga. 

IVÍ ísturando-se quatro canadas de ver- 
de dagua com outro tanto do amarello 
cor de limão do num. IV., vem dar hum 
bellissimo verde claro. Eu ensino a factu- 
ra do verde d'agua , para os que o não sou- 
berem fazer. 

Meia libra deverdere bem secco, hu- 
ma quarta de tartaro de Mompelier, am- 
bos reduzidos a pó , e misturados junta- 
mente com huma canada d'agua da chu- 
va, ou do rio , se põe dentro de hum fras- 
co bem tapado , o qual será revolvido duas 
vezes ao dia, por espaço de oito dias; e 
depois de filtrado este liquor por papel 
pardo, dará hum bellissimo verde d'agua. 

NU- 
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NUMERO IX;! 

srclc do pi ado. 

M Eia canada de amarello do num. IV. 
sem ser gommado , mistura-se com -tanto 
liqnot azul do num. VIL quanto o escu- 
reça bastantemcnte. Este verde he muito 
Lello, e náo desmaia: a experiência des- 
tas misturas fará conhecer, que se podem 
fazer muitas variedades de verdes : com 
estas cinco cores, a saber: vermelho, ro- 
xo , amarello , azul, e verde se podem fazer 
geralmente todas as tintas , que ha na Na- 
tureza. Eu darei aqui exemplos dos diver- 
sos eíFeitos que resultáo da mistura destas 
cores, para guiar os artistas a fazer as tin- 
tas, que com individuação desejatem fazer, 
sem perder o tempo, nem a cor. 

G NU- 
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NUMERO X. 

Experiências feitas sobre as côres 
cm liquor com os tintas, que 

delias resultão, 

M Tsturando o vermelho num. I. com 
o roxo do num. III. faz huma purpura 
muito bella : pondo-se mais , ou menos de 
hum , e de outro , faz hum carmezim mais , 
ou menos vermelho. 

Misturando hum pouco de vermelho 
do num. I. com o nmarello cor de limão 
num. II., faz a cor de laranja, d ouro, e 
de romáa. 

O vermelho num. I. misturado com 
o verde do prado num. IX. faz muito bel- 
la côr de madeira para eirados , e troncos 
de arvores. 

O amarello, côr de limão num. IV. 
unido com o roxo totalmente puro num. III. 
produz a côr de ferrugem preparada, ebem 
altiva: ajuntando o amarallo côr de ouro 
num. V. será a ferrugem dourada : ajun- 
tando-lhe ainda o vermelho num. IX. sa- 
hirá muito escura 3 e avelutada. 
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O vermelho mim. II. incorporado com 
B amarello cor de limáo num. IV. faz cor 
daurora: ajuntando-lhe hum pouco d azul 
num. VII. a côr será de madeira escura 
muito bella. 

Alvaiade moída com agua gommada 
muito clara , misturada com hum.^pouco 
do vermelho num. I. fórma huma cor ma^ 
ravilhosa. 

Fazendo huma mistura de pouca al- 
vaiade precedente com o vermelho num. II, 
produz côr de carmezim altivo. 

Pequena quantidade deste alvaiade sem 
ter gomma com o azul num. \ II. faz a- 
Zul exceli ente, que nunca desmaia, 

A mistura deste branco gommado to- 
do com a do vermelho num. I. e do ama- 
rello côr de limáo num. IV. faz diversas 
cores de carne. „ 

Misturando-se o amarello cor de ou- 
ro num. V. com o roxo num. III. f z cot 
de terra muito excellente , e sempre em 
Luuor. Geralmente se podem fazer as tin- 
tas que qulzeretn em todas as especies; e 
por meio d'aKaiade se fazem as mais bei- 
jas , e mais brilhantes cores, que tpdas as 
que tem apparecido ate o presente. 

O Author só escreveo O methodo de 
fazer estas cores depois^, de ter expenmen- 
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t.ido por vinte annos, sendo desenhador, 
c pintor. Tem sido sempre feliz nas pin- 
turas de miniatura em pergaminho fino , 
ou vellino, em papel , em mármore , e 
em todas as qualidades de pannos de seda 
branca. 

NUMERO XI. 

Açafrão de Marte , e de Vénus., 

T Oma-se huma libra de caparrosa boa 
(mas a que se faz he melhor do que a 
comprada "), e também quatro libras de 
potassa reduzida em oleo, no qual se moe 
a caparrosa até ficar muito macia na mo- 
leta ; lança-se em grande vaso de vidro, ajun- 
tando por cada vez hum pouco do dito 
oleo , para que, antes que toda seja deli- 
da , não se precipite no fundo da vasilha. 
Depois de estar toda dentro, revolve-se a cot 
çuja qne estiver feita no vidro, e faze em 
fórma , que pela porção de oleo de po- 
tassa , que tiveres moido juntamente , e 
lançado por cima , revolvendo , fique co. 
mo hum xarope bem fluido , e não mui- 
to condenso. Revolva-se bem tudo muitas 

ve- 
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vezes por hum dia, deixa-se repousar por 
huma noite , verás no dia seguinte hum 
oleo transparente de cor de romá , que so- 
brenadará ; depois deste ser vasado por in- 
clinação, se filtrará por papel pardo, e se tor- 
nará a pôr outro tanto de oleo de potas- 
sa, quanto se tiver tirado deste liquor. 

Revolvido bem ainda por hum dia , 
e no seguinte vasado por inclinação , o 
que estiver por cima será também fil- 
trado , continuando-se sempre até , que 
não dê mais côr. Se as quatro libras de 
potassa não bastarem , empregarás cinco 
ou seis, e da potassa só se perderá o que 
for grosseiro : depois se vasa todo o li- 
quor passado por papel pardo (que será 
pouco mais , ou menos meio quartilho ) 
em tres canadas dagua da chuva ; a qual 
será turvada , e se fará amarella. Depois 
de vinte e quatro horas se vasa por incli- 
nação esta agua salgada em outro vaso , 
rendo tirado o pó amarello , que se acha no 
íundo do primeiro vaso , se ponha sobre 
o filtrada de papel pardo. 

Lavado bem o vaso com agua quente 
por muitas vezes , essa mesma agua será 
filtrada. Escorrido todo o liquor , vet-se- 
ha hum pó amarello sobre o filtrador, es- 
te he o açafrão de Marte, que se seccará. 

Pa- 
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Para obter o açafrão de Vénus precisa- 

se da mesma operação , e usar, em lugar 
da Caparrosa, do vitríolo de Chipre, bem 
que este não deve ser tocado na boca , por. 
que he damnoso. He preciso receber toda 
agua suja, filtrada nas operações, evapo- 
ralias sobre o fogo até seccar o sal, que 
se porá em frasco, onde virá de novo o 
olco da potaíía muito puro: este oleo pó. 
de servir para a mesma operação , e he me- 
lhor, que o da primeira vez. 

Uso dos açafrões. 

Moe-se sobre mármore bem liso açafrão 
de ferro com vinagre distillado reforçado 
com algumas gotas de dissolução de ferro 
em agua forte : este açafrão he azul. 

Moe-fe da mesma sorte o do cobre 
com vinagre distillado, que terá algumas 
gotas da dissolução de cobre n' agua for- 
te : conforme se quizer a cor mais, ou me- 
nos escura , se ajuntará menos , ou mais 
vinagre e agua forte. Ambos os açafrões 
misturados fazem hum verde altivo , tendo 
huma perfeita união de hum com outro. 

NU- 
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numero XII. 

Operação do Lello azul. 

M Oe-se muito fino huma onça cTazul 
de Prússia em meia onça c'oIeo de vitrío- 
lo e outro tanto de vinagre distillado so- 
bre' hum mármore bem liso , quanto mais 
for moido, tanto melhor se dissolverá a 
cor: posto tudo em vaso de vidro sobre 
togo brando se desfaz com vinagre distil- 
lado ; he preciso ter sobre o fogo, revol- 
vendo sempre , até que deitando huma gota 
deste licor em hum cópo d'agua, esta se 
faça toda azul: tirada do fogo , se lhe dei- 
ta pouco a pouco outro tanto de vinagre 
destillado , que ao todo encha huma cana- 
da : guarda-se em frasco , revolvendo-o por 
muitas vezes, e por muito tempo : depois 
de repousar por tres dias , coa-se em linho , 
e guarda-fe. Não estando o azul muito es- 
curo , torna-se a pôr sobre o fogo, eva- 
porando ainda o vinagre prudentemente; 
sahirá hum azul muito bello. Experimen- 
tado, 

NU- 
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NUMERO XIIL 

Vara fazer verde. 

Eita huma forte decocçáo do pao ama- 
rello com vinagre, e não com agua, pas- 
são-se neste licor amarello amostras de li- 
nho , já passadas no azul para nada per- 
der. Se não for bastante, para dar hum bom 
veide, torna a passar no azul, mas com 
discrição , e ficará o verde bello , e te- 
naz , e passando táo bem em panno , guar- 
da-se em frasco. Gommáo-se estas cores com 
gomma dalcatira em pó fino. 

MU- 
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NUMERO XIY. 

Meti iodo para fazer amarello mui- 
to solido. 

Jl~Í Uma onça de gomma laça em pó, 
duas oitavas de gengibre de dourar, e tam- 
bém duas de sangue de drago , tudo em 
pó subtil, junto com meio quartilho des- 
pinto de vinho, póem-se em huma redo- 
ma de vidro, depois de bem tapada, dei- 
xa-se por duas, ou tres horas em banho 
de maria , depois de ter deixado d'infu- 
sáo por vinte quatro horas: he preciso, 
que a redoma contenha duas canadas , sem 
o que correria o risco de quebrat-se. De- 
pois de frio se faz com este licor hum si- 
nal sobre qualquer panno , se elle ainda em- 
beber-se, ou correr, deve tornar para o 
banho de maria, destapado o frasco , para 
evaporar ate que elle náo corra mais; en- 
tão he bella para pintar os pannos : guarda- 
«e em frasco. 

NU- 
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NUMERO XY. 

Methodo para outro amarello. 
Experimentado. 

INfundidas quatro libras de virga aure/l 
em trinta canadas d agua corrente por qua- 
tro dias sobre hum fogo muito brando, 
de sorte que agua seja tépida, tendera va- 
silha bem tapada , a qual deve ser d'esta- 
nho , ou de cobre bem estanhado: depois 
íiltra-fe esta decocçáo por papel pardo : e 
fervem-se quatro libras de gengibre de dou- 
rar em pó, em suíRciente quantidade d'agua 
com seis libras de gráos dbAvinhão , e meia 
de sal d'Epson , deixa-se repousar esta tin- 
tura por vinte quatro horas , depois tira-se 
por inclinação o mais claro por cima das 
fezes, e mistura-se com o outro cozimen- 
to acima. 

Fervendo a parte duas libras de flores 
de romáa em vinte canadas dhigua corren- 
te por tres horas; filtra-se este cozimento 
em papel pardo, e miílura-se com os ou- 
tros de cima. Ferve-se tudo junto com li- 
bra e meia de pedra hume de rocha em 

po 
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pó até o reduzir a quatro canadas. He pre- 
ciso pôr ainda nesta tintura huma libra da 
composição para o escarlate que He o esta- 
nho deCb)7!0v/2/7/e dissolvido nagua régia : 
ferve-se tudo por hum quarto de hora só- 
mente, fica hum amarello sólido muiro bello, 
que com o melhor anil de Guãtimãlã dissol- 
vido comoleo de vitríolo fará hum verde 
sólido muito bello. Este verde , e este ama- 
rello são muito bons para as Chitas : também 
algumas fabricas d'Inglaterra se servem del- 
ias. 

NUMERO XYI. 

Experiências úteis , e recreativas. 

M Isturada agua forte com a tintura de 
tomesol, faz vermelho. 

Sobre este vermelho , misturando-se 
hum pouco d oleo de tartaro, produz o roxo. 

Lançando hum pouco d agua pura, 
e outro tanto d'oleo de tartaro sobre xa- 
rope violado , dá a côr verde. 

Pondo dissolução do sublimado cor- 
rosivo sobre agua de cal, fará o amarello. 

Misturando-se a pedra hume era pó, 
e 
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e o sueco de flores de lirio, se obterá huin 
bello azul, que se faz verde. 

Ajuntando-se o espirito de vitriolo so- 
bre huma tintura de flores de romás, faz 
cor de laranja. 

Lançando hum pouco d'oIeo de tárta- 
ro sobre a dissolução do sublimado corro- 
sivo , dá a cor amarellada. 

Deitando-se-ihe hum pouco de sal am- 
moniaco sobre esta mistura amarella, sen- 
do agitada, a cor he branca. 

Encorporando a dissolução de vitrío- 
lo branco com infusão de galhas , fica 
preto. 

Fim da segunda Parte , que contém os se-\ 
gredos das (omposiçoes das (óres. 
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